
G-8 divulga declaração de apoio ao País 
CALGARY, Canadá — O 

Brasil recebeu ontem o 
apoio dos líderes do Grupo 
dos 8 (os oito países mais in-
dustrializados do mundo). 
"Apoiamos os países emer-
gentes, incluindo o Brasil e 
outros da América Latina, 
em seus esforços para imple-
mentar políticas econômi-
cas sólidas", afirmou a nota 
final do encontro, lida pelo 
primeiro-ministro canaden-
se, Jean Chretien, no encer-
ramento da reunião de cúpu-
la de dois dias na estação de 
esqui de Kananakis, no Ca-
nadá. 

O apoio ao Brasil foi nego-
ciado pelo primeiro-minis-
tro da Espanha, José María 
Aznar, que participou das  

reuniões como presidente da 
União Européia. Segundo 
fontes européias, o presiden-
te da França, Jacques Chi-
rac, foi um dos que apoia-
ram com mais entusiamo a 
sugestão do líder espanhol. 

Aznar disse que tem con-
versado por telefone com o 
presidente Fernando Henri-
que Cardoso. Segundo o che-
fe de governo da Espanha, 
uma piora na situação do 
Brasil, além de arrastar pa-
ra baixo todas as economias 
da América do Sul, significa-
ria para muitos o fracasso 
das reformas de livre merca-
do na região e aprofundaria 
a instabilidade econômica e 
política de seus países. 

Ele também conclamou o 

Fundo Monetário Interna-
cional (FMI) a voltar a con-
ceder empréstimos à Argen-
tina. "O FMI deve demos-
trar agora seus compromis-
sos com a Argentina e abrir 
as negociações", que "levem 
a um pacote de ajuda finan-
ceira", afirmou aos jornalis-
tas. 

Aznar declarou que, se o 
Fundo não negociar com 
Buenos Aires um novo crédi-
to, "poderia haver determi-
nados efeitos de contágio, 
tanto do tipo econômico co-
mo do tipo político, que são 
altamente indesejáveis". Se-
gundo ele, a situação da Ar-
gentina "é extremamente 
preocupante". (Agências in-
ternacionais) 


